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Quatro leirienses chamada à selecção
Sofia João, Ana Gante, Sara Gonçalves e Francisca Mar-
ques, todas da Juve Lis, foram chamadas para o estágio
da selecção nacional de andebol (sub-19) a decorrer até
ao 12 de Agosto para preparação para o Europeu.
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Terra a terra
S. Paio de Oleiros

"Os oleirenses são um 
povo alegre e dado a 
ajudar as pessoas"

Para definir S. Paio de Olei-
ros, o presidente da Junta, 
David Rodrigues, distin-
gue três aspectos: a boa 
localização, o carácter da 
população e os serviços 
competentes. “Eu destacaria 
três pontos fortes. A nossa 
localização, estamos próxi-
mos de tudo, temos muito 
boas acessibilidades para 
o Porto, Espinho, Coimbra. 
Depois as próprias pessoas, 
a forma de ser e de estar 
dos oleirenses. São um povo 
alegre e dado a ajudar as 
pessoas. Não são conflituo-
sos, convivem bem uns com 
os outros. E por fim temos 
facilidade de serviços. Há 
sítios onde as pessoas têm 
que ir longe, aqui temos 
tudo perto” – enumera David 
Rodrigues.
Como local pr incipal da 
freguesia, o presidente da 
Junta elege o Parque Nossa 
Senhora da Saúde, que tem 
sido alvo de requalificações 
nos últimos anos e, agora, 
encontra-se na sua fase fi-
nal. “Tem ringue desportivo, 
tem parque infantil, tem café, 
tem várias coisas” – afirma 
David Rodrigues. Muitos 
dos eventos e encontros da 
população ocorrem naquele 
espaço, entre eles o Festival 
das Colectividades, a Festa 
de Elevação a Vila e, mais 
recentemente, as Merendi-
nhas no Parque. “Envolve-
mos toda a população de 
Oleiros para este tipo de 
eventos. Damos a conhecer 
as nossas capacidades e 
forma de estar” – conta o 

presidente da Junta.

Rede viária e falta de 
passeios são os 
maiores problemas
“Temos o mesmo problema 
que muitas freguesias do 
Concelho. A grande maioria 
das estradas está em muito 
mau estado” – começa por 
dizer David Rodrigues. A 
rede viária constitui um dos 
maiores obstáculos dos olei-
renses, mas não é o único. 
“Os peões estão mal ser-
vidos. Estamos a fazer um 
grande esforço no sentido 
de convencer as pessoas a 
fazerem cedências nos seus 
terrenos de modo a que 
possamos fazer passeios, 
para que os peões possam 
circular com mais qualidade 
de vida. Essas pavimenta-
ções constituem uma grande 
necessidade em S. Paio de 
Oleiros” – aponta o presi-
dente da Junta.
Apesar disso, David Rodri-
gues acredita que a fregue-
sia tem “evoluído substan-
cialmente”. “Temos prati-
camente de tudo (pavilhão, 
farmácia, USF) e temos 
um movimento associativo 
enorme. São 22 colectivida-
des de tudo e mais alguma 
coisa. Gente que aceitou 
desafios e que deixou Olei-
ros com uma dinâmica nova, 
diferente” – diz o presidente 
da Junta, que sublinha que 
associações como o Centro 
Cultural e Desportivo de S. 
Paio de Oleiros (CDC), no 
qual se integra o rancho e 

o andebol, e a Associação 
Musical Oleirense (AMO) 
têm uma projecção nacional 
e internacional, e isso gera 
progresso para a freguesia. 
“As associações são gran-
des responsáveis por todo 
o desenvolvimento que tem 
havido” – salienta David 
Rodrigues.
Provas da evolução da fre-
guesia são, também, as 
obras realizadas. Para além 
do Parque Nossa Senhora 
da Saúde, o presidente da 
Junta realça a requalificação 
do cemitério, as interven-
ções na Rotunda do Bico do 
Valado, na Rua do Valado 
e na Rua dos Ameeiros, a 
requalificação da Casa da 
Cultura e da EB1 da Igreja, e 
as novas sedes da biblioteca 
e da AMO. “Temos muita 
obra feita. Mas a obra não 
é só nossa, tivemos o apoio 
de muita gente” – sublinha 
David Rodr igues. Outro 
motivo de orgulho, embora 
fruto da iniciativa privada, 
é o presépio da Cavalinho, 
que contribuiu para uma 
maior afluência a S. Paio de 
Oleiros. “É um dos pilares 
de S. Paio de Oleiros. No 
ano passado tivemos para 
cima de meio milhão de 
pessoas de vários países 
do mundo. É um gosto. Tem 
sido um ponto de referência 
e de exportação do nome de 
Oleiros” – comenta.
A freguesia, que outrora 
vivia essencialmente da 
agricultura, hoje baseia a 
sua economia nas indústrias 
da cortiça, papel e meta-
lomecânica. Com grande 
tradição na produção do 
papel, tem empresas mui-
to antigas desse material. 
“Temos indústrias do papel 
centenárias e muito fortes 
na freguesia” – afirma David 
Rodrigues. A zona industrial 
é, aliás, outro dos pontos 
fortes de S. Paio de Oleiros. 
“Temos uma área indus-
trial fantástica, o que faz 
com que não tenhamos um 
número muito elevado de 
desempregados” – adianta 
David Rodrigues. Talvez por 
isso, todos os anos S. Paio 
de Oleiros tem crescido em 
termos populacionais, o que 
origina mais alguns elogios 
por parte do presidente da 
Junta. “É uma freguesia 
pacata, sem sobressaltos, 
que cria alguma vontade e 
curiosidade” – remata.

Associação “Os Flechas”
Associação de Desenvolvimento de São Paio de Oleiros
Grupo Columbófilo de São Paio de Oleiros
Associação Musical Oleirense
Grupo Musical de São Paio de Oleiros
Centro Desportivo e Cultural de São Paio de Oleiros
Grupo Desportivoi de São Paio de Oleiros
Grupo Recreativo Amigos Teatro Oleirense (GRATO)
Escola de Ciclismo Fernando Carvalho
Associação de Alcoólicos Recuperados
Fundação Comendador Sá Couto
Movimento de Apoio Social de São Paio de Oleiros
Casa de Nossa Senhora do Sameiro
Pavilhão Desportivo de São Paio de Oleiros
Ringue Desportivo de São Paio de Oleiros
Biblioteca de São Paio de Oleiros
Habitação Social de S. Paio de Oleiros
Gabinete de Proximidade de São Paio de Oleiros
Edifício da Junta de Freguesia de São Paio de Oleiros
Posto dos CTT de São Paio de Oleiros
Biblioteca de São Paio de Oleiros
Unidade de Saúde Familiar Sem Fronteiras
Antigo Hospital de São Paio de Oleiros
Jardim de Infância da Quebrada
Escola Básica do 1º Ciclo da Igreja
Jardim de Infância da Lapa
Associação Portuguesa de Doentes Neuromusculares
Fundação Sanitus
Zona Industrial da Lapa
Zona Industrial do Valado
Lar dos Condes de São João de Ver
Igreja Matriz de São Paio de Oleiros
Capela do Sameiro
Capela de Nossa Senhora da Saúde
Capela de S. João Batista
Fábrica de Papel da Lapa
Quinta do Candal
Quinta da Cardanha
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Presépio da Cavalinho é ponto de referência na freguesia
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Estatísticas demográficas
de S. Paio de Oleiros

Indicador Estatístico 

População Residente	 4.069	 Habitantes 
Área	 3,91	 Km2

Densidade Populacional	 1.040,66	 Hab / Km2 

População Residente por Escalões Etários 

0 – 4 Anos	 157	 3,89 %
5 – 9 Anos	 191	 4,69 % 
10 – 13 Anos	 168	 4,13 % 
14 – 19 Anos 	 285	 7,00 % 
20 – 64 Anos 	 2.591	 63,68 % 
65 e + Anos 	 677	 17,92 % 

População Residente por Grandes Grupos Etários 

0 – 14 Anos	 566	 13,91 % 
15 – 64 Anos	 2.826	 69,45 % 
65 e + Anos	 677	 16,64 % 

Índice de  Envelhecimento	 119,61
Índice de Dependência de Idosos	 23,91
Índice de Dependência de Jovens	 20,03

População Economicamente Activa

Total Empregada

Desempregada 58,64

2.054 1.733

Total Proc. 1.º 
Emprego

Novo Em-
prego

Taxa de De-
semprego

1563321 44 277

População Empregada por Setor de Atividade

Setor Primário	 Setor Secundário	 Setor Terciário 

Indiv. 	 %	 Indiv. 	 %	 Indiv. 	 %

22	 1,27	 800	 47,16	 911	 52,57

População Residente por Grau de Escolarização 

Taxa de Ativi-
dade

N/ sabe ler nem escrever 189 ind.	 Taxa de Analfabetismo	
5,08

1.º Ciclo Ensino Básico 

Completo	 1.150	 A frequentar	 173

2.º Ciclo Ensino Básico 

Completo	 666	 A frequentar	 93

3.º Ciclo Ensino Básico 

Completo	 675	 A frequentar	 170

Ensino Secundário 

Completo	 492	 A frequentar	 170

Ensino Pós-Secundário 

Completo	 33	 A frequentar	 6

Ensino Superior

Completo	 306	 A frequentar	 123
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Terra a terra
S. Paio de Oleiros

Estabelecendo fronteira com 
os municípios vizinhos do 
litoral (Ovar e Espinho), São 
Paio de Oleiros é uma fre-
guesia do município de Santa 
Maria da Feira que mais 
notoriedade tem conseguido 
alcançar. 
De acordo com os resultados 
definitivos dos Censos 2011, 
a população residente desta 
freguesia cifra-se em 4.069 
habitantes, perfazendo uma 
densidade populacional de 
mais de 1.040 habitantes por 
quilómetro quadrado, o que 
integra São Paio de Oleiros 
no conjunto de freguesias do 
município com características 
eminentemente urbanas. De 
resto, este cariz de cresci-
mento progressivamente ur-
bano de São Paio de Oleiros 
marca a realidade de uma 
freguesia que registou, no 
período compreendido entre 
1981 e 2011, um crescimento 
populacional médio de cerca 
de 1 por cento ao ano. 
Até há bem pouco tempo, 
o quotidiano de São Paio 
de Oleiros caracterizava-se 
por um ritmo marcadamente 
agrícola. No entanto, com 
o processo de industrializa-
ção registado no concelho, 
sobretudo no decurso da 
segunda metade do século 
passado, a freguesia adquiriu 
uma forte vertente industrial, 
destacando-se os subsec-
tores da transformação da 
cortiça, da metalomecânica, 
da tapeçaria e da industrial 
do papel. 
Dispondo de excelentes con-
dições de acessibilidade face 
a vias estruturantes (A1, A29, 
EN1, EN109-4), a freguesia 
de São Paio de Oleiros tem 
exercido uma forte capa-
cidade de atracção sobre 
as freguesias e municípios 
vizinhos. O crescimento e 
modernização do parque 
habitacional da freguesia e 
o surgimento de um grande 
número de equipamentos 
públicos, aliado ao cresci-
mento quase exponencial 
das actividades terciárias na 
freguesia, têm concorrido 

para uma forte fixação de 
população. 
São Paio de Oleiros pertence 
ao concelho de Santa Maria 
da Feira desde antes da 
Restauração da Independên-
cia, tendo pertencido, entre 
1926 e 1928 ao município 
de Espinho. 
De acordo com a tradição, o 
topónimo “Oleiros” decorrerá 
existência deste tipo de pro-
fissionais na região, devido 
à abundância de barro. No 
entanto, não será de despre-
zar a hipótese da toponímia 
provir de “olleiros”, antiga 
palavra castelhana e portu-
guesa que significa “olhos” 
ou “nascentes de água”, 
que os mais antigos na terra 
confirmam terem existido um 
pouco por toda a freguesia, e 
que ainda hoje rebentam em 
vários locais.
A escolha de S. Paio, um 
jovem martirizado pelos Mu-
çulmanos em 925, período 
da Reconquista Cristã da 
Península Ibérica para orago 
da freguesia deverá remontar 
ao tempo dos moçárabes 
que lhe prestavam grande 
devoção.
Apesar das referências topo-
nímicas que fazem remontar 
a primitiva ocupação huma-
na da região da freguesia ao 
Calcolítico, (nomeadamente 
os lugares da Lapa de Cima 
e Lapa de Baixo, a meio ca-
minho dos castros de Ovil e 
Murado, e o já desaparecido 
topónimo Mamoa, constante 
do Foral Novo de Manuel I 
de Portugal datado de 1514) 
e à época da Invasão roma-
na da Península Ibérica (Vila 
Boa e Estrada), a primeira 
referência documental a 
S. Paio de Oleiros data de 
1050, num inventário de 
bens pertencentes ao rico-
homem Gonçalo Viegas e 
sua esposa, D. Flâmula 
(Doc. N.º 378 dos “Diplomata 
et Chartae”, do Mosteiro de 
Pedroso), o que, aliado ao 
brasão de armas dos Ataí-
de, comprova a existência 
de fidalguia em S. Paio de 
Oleiros desde épocas pré-

nacionais.
A Real Fábrica de Nossa Se-
nhora da Lapa, hoje conheci-
da como Engenho Velho foi 
a primeira fábrica de papel 
do concelho de Santa Maria 
da Feira, tendo sido fundada 
em 1708, pelo genovês José 
Maria Ottone, ou Ottom, de 
sociedade com Vicente Pe-
drossen, capitalista da cidade 
do Porto. Conhecedor da arte 
de fabricar papel, José Maria 
Ottone chegara a Portugal 
em finais do século XVII, ten-
do conseguido de Pedro II de 
Portugal um alvará real que 
lhe conferia a concessão de 
todo o fabrico de papel desde 
o Minho até ao Douro.
Em 1811, Joaquim de Sá 
Couto inaugurou, no lugar 
do Candal, a que haveria de 
ser “uma das mais antigas 
e mais bem acreditadas 
fábricas de papel da Terra 
da Feira”, onde se fabrica-
va papel de mortalha para 
tabaco e papel selado, que 
muitos asseveram ter sido o 
primero do país, embora o 
seu uso em Portugal pareça 
datar de 1660. Foram-lhe 
atribuídos vários prémios 
em exposições nacionais e 
internacionais. Destruída em 
1854 e reedificada em 1859, 
a fábrica possuía motor 
hidráulico, empregava ma-
deira como matéria-prima e 
facturava dezasseis contos 
de réis, dando emprego a 
65 operários.
Em 1855 inaugurava-se uma 
fábrica de fiação de algodão 
também premiada nacional 
e internacionalmente, a qual 
empregava 130 pessoas.
Duas datas, pela sua enor-
me importância, marcam a 
história da freguesia e, ainda 
hoje, povoam no imaginá-
rio comum de São Paio de 
Oleiros:
- Em 23 de Novembro de 
1908, procedeu-se à inaugu-
ração da Linha Ferroviária do 
Vale do Vouga, com paragem 
do Rei D. Manuel II na esta-
ção de São Paio de Oleiros. 
- Em 06 de janeiro de 1909, 
foram inauguradas as insta-

lações do Hospital - Asilo de 
Nossa Senhora da Saúde, 
evento que mereceu a pri-
meira página no periódico 
“Primeiro de Janeiro” de 12 
de Janeiro de 1909, obra que 
decorreria das disposições 
testamentárias de Joaquim 
de Sá Couto e a que a re-
vista “A Medicina Moderna” 
chamou de “um monumento 
de caridade”. Durante déca-
das, e até à inauguração do 
Hospital S. Sebastião, este 
equipamento de saúde asse-
gurou os cuidados médicos 
hospitalares à população 
de Santa Maria da Feira. Na 
actualidade, as instalações 
do Hospital - Asilo de Nossa 
Senhora da Saúde foram 
convertidas e reactivadas 
para prestação de cuidados 
continuados. 
Em termos culturais, São 
Paio de Oleiros orgulha-se do 
trabalho e reconhecimento 
alcançado pelo seu tecido 
associativo, nomeadamente 
pelo GRATO - Grupo Recrea-
tivo dos Amigos do Teatro de 
Oleiros, pelo Grupo Musical 
de São Paio de Oleiros, pela 
Associação Musical Oleiren-
se. Digno de registo é ainda o 
Presépio Cavalinho, um dos 
maiores presépios de toda a 
Europa e que atrai milhares 
de visitantes a esta freguesia 
do município de Santa Maria 
da Feira. 
Em termos patrimoniais, 
destacam-se os edifícios da 
Igreja Matriz de São Paio de 
Oleiros, edificada em 1985, 
apresentando um bom altar-
mor em renascença D. João 
V e mais quatro altares late-
rais maiores e dois menores. 
Tem amplo coro, esmerado 
baptistério e duas excelentes 
e amplas sacristias.
De igual modo, salientam-se 
as Quintas da Cardanha e 
do Candal, duas imponentes 
edificações, com inegável 
interesse arquitectónico e 
com enorme cariz histórico 
para a freguesia, para além 
das capelas do Sameiro, de 
Nossa Senhora da Saúde e 
de S. João Batista. 

Freguesia cresceu um por cento ao ano
no período compreendido entre 1981 e 2011
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